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Apêndice 1 – Condição pluviométrica do ano de 2012/13 através das estações 

próximas aos pontos de estudo, sucções iniciais dos ensaios e datas de execução 

 

 

 

 

APÊNDICE 1 – Regime de chuvas ao longo de 2013 nas estação próximas aos pontos 

estudados e sucções encontradas ao longo do ano. 

 

 

Figura 96 - Estação pluviométrica de Seropédica ano 2012 km 47 INMET - 
http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoes_auto_graf 
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Apêndice 1 – Condição pluviométrica do ano de 2012/13 através das estações 

próximas aos pontos de estudo, sucções iniciais dos ensaios e datas de execução 

 

 

 

Figura 97 - Estação pluviométrica de Seropédica 16/05 a 16/08(data da medição) km 47 

INMET - http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoes_auto_graf 

 

 

Figura 98 Estação pluviométrica de Copacabana relação com Gávea (PUC) 

http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoes_auto_graf 
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Apêndice 1 – Condição pluviométrica do ano de 2012/13 através das estações 

próximas aos pontos de estudo, sucções iniciais dos ensaios e datas de execução 

 

 

 

 

Figura 99 Estação pluviométrica de Copacabana relação com Gávea (PUC) 

http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=home/page&page=rede_estacoes_auto_graf 

 

 

 

Figura 100 - Estação ponte Tanguá relacionada com Rio Bonito 
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Apêndice 1 – Condição pluviométrica do ano de 2012/13 através das estações 

próximas aos pontos de estudo, sucções iniciais dos ensaios e datas de execução 

 

 

Descrição Localização 

Data 

(mês/dia/ano) 

Sucção 

Inicial (KPa) 

Aterro PUC-RIO (Campo Experimental)     

Aterro PUC-RIO (Campo Experimental) 1/26/2012   

Aterro PUC-RIO (Campo Experimental) 1/26/2012 72.48 

Aterro PUC-RIO (Campo Experimental) 1/26/2012   

  PUC-RIO (Campo Experimental) 2/6/2012   

Colúvio PUC-RIO (Campo Experimental) 2/7/2012 52 

Colúvio PUC-RIO (Campo Experimental) 2/7/2012 40 

Colúvio PUC-RIO (Campo Experimental) 2/7/2012   

Colúvio PUC-RIO (Campo Experimental) 3/8/2012 74 

Granitóide PRAINHA 3/10/2012 49 

Granitóide CONDOMINIO 3/11/2012 53.3 

Granitóide CONDOMINIO 3/12/2012 38.5 

Granitóide CONDOMINIO 3/13/2012   

Granitóide CONDOMINIO 3/14/2012 49.12 

Gnaiss-Facoidal COSTA BRAVA 4/15/2012 78 

Biotita-Gnaisse CAMPO GRANDE 5/31/2012   

Biotita-Gnaisse   6/21/2012   

Migmatito (Leucocrático/Colúvio) DUQUE DE CAXIAS 7/12/2012 81.87 

Migmatito (Leucocrático/Colúvio) DUQUE DE CAXIAS 7/12/2012 87.63 

Migmatito (Melanocrático) DUQUE DE CAXIAS 
7/22/2012 61.5 

7/22/2012 66.6 

Migmatito (Melanocrático) DUQUE DE CAXIAS 
7/22/2012 53.08 

7/22/2012 56.56 

Alcalina / Residual Jovem RIO BONITO 
7/24/2012 34.6 

7/24/2012   

Alcalina / Residual Jovem RIO BONITO 7/24/2012 28.97 

Granitóide/Residual Jovem Estrada N.Frib-Teresópolis 7/27/2012 61.15 

Granitóide(Ruim) Estrada N.Frib-Teresópolis 
7/27/2012 64.16 

7/27/2012   

Granitóide/Colúvio Estrada N.Frib-Teresópolis 
7/27/2012 67.9 

7/27/2012   

Granitóide/Colúvio PRAINHA 
7/28/2012 71.2 

7/28/2012   

Granitóide/ Residual Jovem PRAINHA 
7/28/2012 37.89 

7/28/2012 

 
Granitóide/ Residual Jovem PRAINHA 

7/28/2012 38.14 

7/28/2012   

Gnaiss-Facoidal COSTA BRAVA 8/10/2012 69.5 

Gnaiss-Facoidal COSTA BRAVA 8/10/2012   

Biotita-Gnaisse/Residual Jovem CAMPO GRANDE 8/16/2012   

Biotita-Gnaisse/Colúvio CAMPO GRANDE 8/16/2012   

Biotita-Gnaisse/ Maduro CAMPO GRANDE 8/16/2012   

Colúvio/Organico PUC-RIO (Campo Experimental) 11/1/2012 79 
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Apêndice 3 – Curvas das séries temporais obtidas nos ensaio de infiltração monitorada 

 

 

APÊNDICE 2 – Geometria dos ensaios 

 

A convenção de cores para os ensaios é vermelho para 1, verde para 2, e preto para 3 e as coordenadas estão especificadas na Tabela 32 
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Apêndice 3 – Curvas das séries temporais obtidas nos ensaio de infiltração monitorada 

 

 

 

Tabela 34 – Coordenadas das cápsulas porosas e geometria do furo 

 

Carga (cm) Posição

Condição 

Inicial 

(kpa)

Diametro 

(cm)

Profundid

ade z (cm)
Raio r (cm)

CG1 3.5 R 59 15.5 2.5 13.75

CG2 15 R 77 13 -1.5 20.5

CG3 10 R 51 13.5 0.8 13.75

CO1 6 R 61 18 2.5 15

CO3 6 R 68 16 3.5 14

CB1 9.5 V 78 16 12 0

CB21 5 H 70 15 11 0

CB22 6.5 H 77 17.3 11 0

M1 6 H 62 25 12 0

M2 5 H 53 20.5 10 0

P23 7 R 38 15 1 13

P21 6 R 71 14.5 3 16

RB 5 H 35 23 9.5 0

RT 10 R 25 15.5 -1.5 12.5

CM1 10 V 53 13.5 9.5 0

CM2 5 R 39 6 -2 10

CM3 20 R 49 6 -0.5 15

PM(62) 5 V 49 16 10 0

* Coordenadas a partir da base do furo no eixo de simetria, com z positivo para baixo

Furo

Coordenadas 

da cápsula porosa 

(z,r)
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Apêndice 3 – Curvas das séries temporais obtidas nos ensaio de infiltração monitorada 

 

 

 

APÊNDICE 3 

Solo L - não retroanalisado 

  

Curvas de Ajuste - Biotita Gnaisse 

  

Curva de Ajuste – Alcalina 

 

Curva de Ajuste – Melanocrática 
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Apêndice 3 – Curvas das séries temporais obtidas nos ensaio de infiltração monitorada 

 

 

Curvas de ajuste - Granitóide 

 

Curvas de Ajuste – Gnaisse Facoidal  

 

Curva de Ajuste – Colúvio – BLOCO -LAB 

 

Curva de Ajuste – Colúvio - Kinzigito 
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Apêndice 3 – Curvas das séries temporais obtidas nos ensaio de infiltração monitorada 

 

 

 

Curva de Ajuste M1 e PF 

 

 

 

  

-700

-600

-500

-400

-300

-200

-100

0

0 500 1,000 1,500 2,000 2,500 3,000 3,500 4,000

Su
cç

ão
 (

cm
)

Tempo (s)

Obs PF1M1 PF1M1 PF2M1

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112029/CA



164 

Apêndice 4 – Descrição do acesso aos pontos ensaidos 

 

 

 

APÊNDICE 4 – Localização dos ensaios 

 

Acesso 

 Campo Grande 

Localizado no município de Campo Grande na estrada Rio - São Paulo, 

4350 próximo ao viaduto dos Cabritos na empresa Alvorada Empresa Padrão de 

Terraplanagem. 

 

 Costa Brava- Gnaisse Facoidal 

Localizado no clube Costa Brava, situado na estrada do Joá no bairro da 

Barra da Tijuca próximo ao Itanhangá. 

 

 Duque de Caxias Migmatito 

Localizado no município de Duque de Caxias próximo a Rodovia 

Washington Luiz no Km 13, em uma mineração abandonada no bairro de Pilar. 

 

 Nova Friburgo – 

 

 Campo do Coelho 

Localizado a 11,7 Km da rodoviária Duas Pedras pela BR-492 sentido 

Teresópolis, no distrito de Campo do Coelho em Nova Friburgo, na base de um 

escorregamento rotacional duplo (de duas frentes). 

 

 Prainha/Condomínio 

Localizado a 18,1 Km da rodoviária Duas Pedras pela BR-492 sentido 

Teresópolis, no distrito de Conquista em Nova Friburgo, nas ombreira de dois 

escorregamentos planares de sentidos opostos no mesmo morro. 

 

 

 PUC CXII – Colúvio– Kinzigito 

Localizado no campus da PUC-RJ, os ensaios foram conduzidos em 3 

locais, sendo todos na encosta sul, próximo ao acústico apêndice ao túnel Zuzu 

Angel.  Atrás do edifício IMA. 
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Apêndice 4 – Descrição do acesso aos pontos ensaidos 

 

 

 

 Rio Bonito 

Localizado no município de Rio Bonito a 1 km da entrada da cidade na rua 

Doutor Mattos, em um corte particular que utiliza o solo presente como material 

de empréstimo. O intuito da amostragem neste local seria representar a solo 

residual de rocha alcalina intrusiva do maciço do Tanguá. No entanto, problemas 

de locomoção e autorização fizeram deste, o local mais apropriado.  
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Apêndice 5 – Curvas característica e de condutividade hidráulica separadas por tipos de solos residuais 

 

 

 

Figura 101 – curva característica – Gnaisse Facoidal 

  

Figura 102 -  curva característica - Granitóide CM 

 

Figura 103 - Condutividade hidráulica – Gnaisse Facoidal 

 

Figura 104  – Condutividade hidráulica – Granitóide CM 
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Apêndice 5 – Curvas característica e de condutividade hidráulica separadas por tipos de solos residuais 

 

 

 

Figura 105 - curva característica - Granitóide - P 

 

Figura 106 – curva característica – Granitóide - CO 

 

Figura 107 – Condutividade hidráulica – Granitóide - P 

 

Figura 108 – Condutividade hidráulica – Granitóide - CO 
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Apêndice 5 – Curvas característica e de condutividade hidráulica separadas por tipos de solos residuais 

 

 

 

Figura 109 – curva característica - Migmatito 

 

Figura 110 – curva característica – Alcalina  

 

Figura 111 – Condutividade hidráulica - Migmatito 

  

Figura 112 – Condutividade hidráulica - Alcalina 
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Apêndice 5 – Curvas característica e de condutividade hidráulica separadas por tipos de solos residuais 

 

 

 

Figura 113 – curva característica – Colúvio/Kinzigito 

 

 

Figura 114 – Condutividade hidráulica – Colúvio/Kinzigito 

10
0

10
1

10
2

10
3

10
4

10
5

0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

sucção (cm)

u
m

id
a
d
e
 v

o
lu

m
é
tr

ic
a
(c

m
³/

c
m

³)

 

 

PM

0        101 102 103 104 105

Sucção(cm)

U
m

id
ad

e 
vo

lu
m

ét
ri

ca
 (c

m
³/

cm
³)

0
   

 0
,1

   
 0

,2
   

0
,3

  
   

0
,4

   
 0

,5

10
0

10
1

10
2

10
3

10
4

10
5

0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

sucção (cm)

u
m

id
a
d
e
 v

o
lu

m
é
tr

ic
a
(c

m
³/

c
m

³)

 

 

PM

10
0

10
1

10
2

10
3

10
4

10
5

10
-14

10
-12

10
-10

10
-8

10
-6

10
-4

10
-2

sucção (cm)

c
o
n
d
u
ti
v
id

a
d
e
 h

id
rá

u
lic

a
(c

m
/s

)

 

 

PM

0        101 102 103 104 105

Sucção(cm)

co
nd

ut
iv

id
ad

e 
hi

dr
áu

lic
a 

(c
m

/s
)

10
-1

4
10

-1
2

10
-1

0
10

-8
10

-6
 1

0-4
 1

0-2

10
0

10
1

10
2

10
3

10
4

10
5

0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

sucção (cm)

u
m

id
a
d
e
 v

o
lu

m
é
tr

ic
a
(c

m
³/

c
m

³)

 

 

PM

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112029/CA




